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Introdução

O Projeto de “Cooperación CE-MERCOSUR en Materia de

Estadística II” tem como objetivo a harmonização e o

desenvolvimento estatístico em determinados temas, nos países

do Mercosul.

Particularmente, o Grupo de Trabalho 2 - "Estadísticas de empleo

y distribución del ingreso" - trata dos temas trabalho e

rendimento.



Objetivos do GT2

Elaborar propostas de harmonização metodológica e produzir

indicadores harmonizados sobre os temas: Trabalho e distribuição

de rendimentos.

Metodologia de trabalho:

harmonização de output ou “a posteriori”;

harmonização de input ou “a priori”.



Harmonização de output

Elaboração da publicação : “Armonización de las estadísticas de

empleo y distribución del ingreso entre los países del Mercosur”.

Pesquisas utilizadas :

 Encuesta Permanente de Hogares (EPH – Argentina);

 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD-Brasil);

 Encuesta Permanente de Hogares (EPH – Paraguai);

 Encuesta Contínua de Hogares (ECH – Uruguai);



Harmonização de output

Características da publicação :

 Atualização da publicação do convênio anterior (indicadores de

mercado de trabalho e educação);

 Incorporação de alguns indicadores do Mercosul Social e ODM;

 Incorporação de indicadores de qualidade do trabalho;

 Incorporação de indicadores de distribuição de rendimentos;

 Disponível na página do projeto, no site do IBGE ;

 Atualização anual dos dados (série histórica).



Elaboração do documento: “Harmonização da Mensuração dos

Conceitos relacionados a Trabalho e Rendimentos na Pesquisas

Domiciliares sobre Mercado de Trabalho”.

Harmonização de input

Apoio dos especialistas da OIT-Genebra: Ralf Hussmanns e

Elisa Benes;

 Análise detalhada dos questionários sobre Trabalho em cada

país e um conjunto de recomendações para a harmonização

dessas investigações.



Pesquisas utilizadas pelos especialistas:

 Encuesta Permanente de Hogares  2003 (EPH – Argentina);

 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2009

(PNAD Contínua – Brasil);

 Encuesta Contínua de Empleo 2009 (ECE – Paraguai);

 Encuesta Contínua a Hogares 2009 (ECH – Uruguai);

Brasil e Paraguai - novas pesquisas que em 2009 encontravam-se

em planejamento e testes.

Harmonização de input



 Recomendações para aprimoramento das pesquisas e para

harmonização de conceitos, critérios e captação de informações

no âmbito do Mercosul, analisadas e discutidas no grupo de

trabalho.

Harmonização de input

Conclusões para cada tópico analisado  diagnóstico do grau

de harmonização existente entre os questionários ou proposta de

ações e desdobramentos.



Harmonização de input – principais conclusões

Período de referência para a condição de atividade: também é

possível a harmonização (semana completa anterior à entrevista);

População em Idade Ativa: é possível a construção de

indicadores plenamente harmonizados (limite etário inferior da

População em Idade Ativa em 14 anos);

Condição de ocupado:  duração de pelo menos uma hora de

trabalho;



Caracterização da População Ocupada: identificaram-se como

pontos a aprofundar, as razões e duração de ausência no período

de referência de um trabalho declarado e a identificação de

vínculo formal com esse mesmo trabalho;

Harmonização de input – principais conclusões

Desocupação: estão todos harmonizados e em acordo com as

recomendações vigentes (não existência de vínculo com trabalho

no período de referência correspondente à semana anterior à

pesquisa; disponibilidade para trabalhar e busca ativa por

trabalho).



Harmonização de input – principais conclusões

População Economicamente Inativa: também caracterizá-la

segundo o vínculo com mercado de trabalho;

Horas trabalhadas :  todos investigam horas habituais e um não

investiga as horas efetivas. A pertinência da captação dos dois

tipo de horas trabalhadas são tópicos para estudos futuros.

Definição de trabalho principal: uns países utilizam horas, outros

rendimento, outro ainda é decisão do informante. Também é um

tema a se discutir, visando a harmonização.



Harmonização de input – principais conclusões

Categorias de inserção no mercado de trabalho: é possível

publicar indicadores harmonizados. Considerar a possibilidade de

inclusão da categoria de trabalhadores familiares auxiliares em

ajuda a empregados e a identificar membros de cooperativa.

Ocupação e atividade: apresentam algum grau de harmonização

para o trabalho principal. Para os demais trabalhos não se

considerou prioritário.



Os critérios e definições referentes aos temas Trabalho

Inadequado, Trabalho no Setor Informal, Trabalho Informal e

Rendimentos, também vão requerer linhas de estudos específicas

prévias à definição de plano de harmonização.

Harmonização de input – principais conclusões

Trabalho Inadequado: desejo em trocar de trabalho, razões para

trocar de trabalho (rendimento insuficiente, não aproveitamento

das habilidades ou do conhecimento específico), horas

excessivas, etc.  variadas formas de captação.



Trabalho no Setor Informal: estabelecer uma definição

harmonizada baseada nas recomendações da 15ª CIET, no

capítulo 25 do SCN 2008 e também considerando as conclusões

do GT 4.1(Economia não observada).

Harmonização de input – principais conclusões

Trabalho Informal: estudo das recomendações da 17ª CIET. A

contribuição obrigatória à Seguridade Social é o único aspecto

relacionado a este tema que encontra-se harmonizado.



Rendimentos: exige acordo conceitual sobre sua captação.

Diferenças entre rendimentos efetivos ou habituais, brutos ou

líquidos, grau de detalhe dos rendimentos dos trabalhos

secundários, etc.

Harmonização de input – principais conclusões

Trabalho conjunto com o GT3 (Medição de Pobreza), para a

harmonização na captação de rendimentos nas pesquisas de

orçamentos familiares (Consultora Pilar Martin-Guzmán).



As recomendações e conclusões do grupo viabilizaram a

classificação dos temas, segundo o grau de harmonização, nas

seguintes categorias:

Conceito e critério de levantamento harmonizado;
Possibilidade de construção de indicador harmonizado sem alteração do

questionário;
Possibilidade de harmonização, com ajuste na formulação da pergunta;
Possibilidade de harmonização, agregando ou excluindo perguntas;
Necessidade de acordo conceitual prévio a definição da estratégia de

harmonização;
Não há possibilidade ou não é pertinente harmonizar, segundo a recomendação

apresentada.

Harmonização de input – grau de harmonização



A análise dessa classificação permite a identificação do investimento

requerido para a harmonização de cada tópico e o exame da distribuição de

freqüência das categorias definidas oferece uma primeira dimensão do

esforço total exigido para os avanços propostos.

Categoria 1:   31,3%
Categoria 2:     7,5%
Categoria 3:     6,0%
Categoria 4:   11,9%
Categoria 5:   38,8%
Categoria 6:     4,5%

Harmonização de input – grau de harmonização



PNAD Contínua :

baseando-se neste estudo, encontra-se de acordo com as recomendações

internacionais no que se refere às variáveis de mercado de trabalho;

Harmonização de input

Se for o veículo adotado para investigação mais detalhada sobre

rendimentos no SIPD, serão necessários ajustes mais profundos no

questionário. Cabe aprofundamento sobre a investigação de rendimentos de

trabalho.



Site do projeto:

http://www.ibge.gov.br/mercosur/2008/pt/

Obrigado!


